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I. IDENTIFICAÇÃO

Curso/Departamento: Administração Pública - DAP

Disciplina: Tópicos Especiais I - Empreendedorismo social e advocacy Código: 12TÓP.ESP

Carga horária: 36 h/aula Período letivo: 2032/1 Termo: 1º

Professor: Gabriel Marmentini, MSc e Doutorando em Administração (Lattes / LinkedIn)

Contato: via Moodle

II. EMENTA

Disciplina de ementa aberta que deverá contemplar temas contemporâneos e tendências do percurso

de Gestão Pública.

III. OBJETIVOS

Geral: compreender os conceitos básicos de empreendedorismo social e a importância dos

empreendedores e das empreendedoras na construção da justiça social.

Específicos:

→ Compreender os conceitos básicos de empreendedorismo e empreendedorismo social;

→ Identificar os problemas públicos que afetam a humanidade, discutindo a complexidade inerente;

→ Mapear, analisar e discutir casos de pessoas empreendedoras de sucesso;

→ Discutir competências técnicas, socioemocionais e ferramentas importantes para empreender.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TÓPICO 1 - Empreendedorismo

- Histórico e conceitos;

- Casos de sucesso.

TÓPICO 2 - Problemas públicos

- A realidade brasileira;

- A realidade global.

TÓPICO 3 - Problemas complexos

- As diferentes classificações para problemas;

http://lattes.cnpq.br/9980357007809939
http://linkedin.com/in/gabrielmarmentini


- Pensamento sistêmico.

TÓPICO 4 - Empreendedorismo social

- Histórico e conceitos;

- Casos de sucesso.

TÓPICO 5 - Autoconhecimento

- A importância de olhar para dentro;

- Ferramentas.

TÓPICO 6 - Competências técnicas e socioemocionais

- Necessidades do mercado;

- Ferramentas.

TÓPICO 7 - Métodos, instrumentos e ferramentas

- Possibilidades para transformar a teoria em prática.

TÓPICO 8 - Advocacy

- Políticas públicas;

- O processo de incidência política;

- Os caminhos de advocacy.

V. METODOLOGIA

PRINCÍPIOS

• Construção coletiva do conhecimento;

• Engajamento de todos para a aprendizagem;

• Relações horizontais entre as partes;

• Compromisso com os acordos e possibilidade de alterá-los mediante negociação;

• Os nossos referenciais sobre os temas estão em construção contínua e compartilhamos a

responsabilidade nesse processo;

• Todo tipo de conhecimento é um conhecimento a ser considerado e respeitado;

• Aprender fazendo e vivenciando é importante.

PONTOS DE DESENVOLVIMENTO

• Visão sistêmica;

• Pensamento crítico;



• Escrita coesa e posicionada;

• Pesquisa e sistematização;

• Análise e diagnóstico;

• Resolução de problemas;

• Comunicação interpessoal;

• Trabalho em equipe;

• Debate e argumentação;

• Colaboração;

• Escuta ativa;

• Flexibilidade.

MEIOS DE INTERAÇÃO

• Aulas gravadas;

• Aulas síncronas em plataforma de videochamada;

• Aulas presenciais esporádicas, se necessário;

• Exercício individuais e em grupo sobre os temas abordados a cada aula;

• Mentoria por videochamada ou WhatsApp;

• Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA (todos os materiais da disciplina estarão no

Moodle e a comunicação entre professores e estudantes deve ser por meio da ferramenta).

VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação toma por base:

(1) atividades avaliativas propostas ao longo do percurso (50%);

(2) trabalho final (50%).
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